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    APRESENTAÇÃO




    Este volume 4 de “Estudos atuais em Psicologia e Sociedade” é composto por cinco artigos, a saber: “Atendimento on-line sob o aval do Conselho Federal de Psicologia de 2000 a 2020”; “Iniciativas brasileiras para a prevenção do suicídio: apresentação das ações na polícia militar do Paraná”; “O desafio da complexidade na pesquisa empírica em teoria do apego”; “Problemas de aprendizagem na educação infantil e a perspectiva da psicanálise”; “Psicologia junguiana na contemporaneidade: a patologização da unilateralidade, ilustrado pela lenda dos vampiros”. Obra destinada aos curiosos sobre os temas, mas, especialmente aos estudantes e profissionais das áreas da psicologia, pedagogia, educação, assistência social, direito entre outras.




    No artigo intitulado “Atendimento on-line sob o aval do Conselho Federal de Psicologia de 2000 a 2020” os autores pesquisam sobre o formato de atendimento “online” sob a perspectiva do Conselho que rege a profissão. Com a pandemia o teleatendimento tornou-se uma realidade para os profissionais da saúde incluindo os da psicologia. Prática regulamentada pelo CFP por meio de resoluções, portarias e notas técnicas, mas, que ainda precisa de muita regulamentação, orientação e fiscalização do órgão competente.




    Já no artigo “Iniciativas brasileiras para a prevenção do suicídio: apresentação das ações na polícia militar do Paraná’ é apresentado breve histórico sobre o conceito de prevenção de suicídio e políticas públicas do Brasil, bem como as boas práticas desenvolvidas pela Polícia Militar do Paraná. Sendo o suicídio o “resultado” de adoecimentos mentais não tratados a única forma de preveni-lo é o acesso à informação de qualidade.




    O autor do artigo “O desafio da complexidade na pesquisa empírica em teoria do apego” teve como objetivo analisar de que forma a pesquisa recente (2005-2014) tem contribuído para o avanço quanto ao entendimento do apego, enquanto fenômeno complexo, por meio de 336 artigos científicos. Esta teoria desenvolvida pelo psicanalista John Bowlby (1907-1990) afirma que o apego é inato dos seres humanos e o autor do artigo provoca para a complexidade envolvida em tal fenômeno.




    As autoras do artigo “Problemas de aprendizagem na educação infantil e a perspectiva da psicanálise” se propuseram a analisar, sob o olhar psicanalítico, no período de educação infantil, os sintomas que podem se manifestar como dificuldades em aprender e relacionar-se no ambiente escolar.




    E o autor de “Psicologia junguiana na contemporaneidade: a patologização da unilateralidade, ilustrado pela lenda dos vampiros”, utiliza a lenda dos vampiros para discorrer sobre o necessário processo de individuação do sujeito sob o olhar psicanalítico junguiano.




    Desejo que esta obra, a quarta desta coletânea, possa contribuir com a construção do seu conhecimento. Com afeto.




    Denise Sena




    Administradora de empresas, psicóloga, psicanalista.




    Mestre em Psicologia.




    Especializações em psicologia da saúde e em sexualidade humana, com formação em EMDR (Eye Movement Dessensitization and Reprocessing).
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    RESUMO: A relação terapêutica é a forma como se cria relações entre psicólogo e paciente, sendo essa variável fundamental para eficácia do atendimento. O surgimento da modalidade de atendimento on-line faz com que sejam desencadeadas mudanças na criação desses vínculos na Psicologia Clínica. Esta pesquisa tem por objetivo examinar os documentos oficiais relacionados à modalidade de atendimento psicológico on-line e discutir seus impactos nas relações terapêuticas. A coleta de dados foi feita a partir de um levantamento de dados de Resoluções, Portarias e Notas técnicas publicados no site Conselho Federal de Psicologia (CFP) no período de 2000 a 2020. Como resultados, verificou-se que a prática do atendimento remoto é regulamentada pelo CFP, o qual possibilitou a identificação de 11 resoluções, 3 portarias e 5 notas técnicas que giram em torno dessa temática. Destaca-se a importância de orientações técnicas aos profissionais de psicologia relacionadas ao exercício profissional através do Código de Ética Profissional do Psicólogo, além de orientações sobre a fiscalização das condições para a prestação de serviços psicológicos de forma remota. Fica evidente a dificuldade em encontrar artigos que abordem a relação terapêutica no atendimento psicológico sem influência da teoria psicanalítica. Sugere-se novos estudos e pesquisas que abordem as atualizações dos documentos nos anos de 2021 e 2022, além do enfoque da relação terapêutica em diferentes abordagens.




    Palavras-chave: Psicologia Clínica; Relação Terapêutica; Rapport.




    1. INTRODUÇÃO




    Há algumas décadas, observa-se o surgimento e o avanço de novos modelos de comunicação na sociedade contemporânea, o que ocasionou uma verdadeira reviravolta em vários campos, como na medicina, física e biologia (BARBOSA et al, 2013). O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) data mais de duas décadas na prestação de serviços na área da saúde, sendo o telefone um dos primeiros ensaios do uso dessa tecnologia e, mediante a isso, com a propagação da internet, novas possibilidades de utilização das TICs foram surgindo. Ademais, tais práticas evoluíram para outros ambientes, como sites e plataformas, de forma que permitisse a intervenção conjunta e colaborativa entre profissionais e áreas diversas, tanto presencialmente, quanto à distância (VIANA, 2020).




    Em virtude dos avanços tecnológicos, houve a necessidade de a Psicologia reformular as noções de prática do psicólogo para se adaptar às novas condições. O Conselho Federal de Psicologia (CFP), por meio da resolução nº 011/2018, autorizou o fornecimento de serviços psicológicos efetuados por meio das TICs, como o atendimento psicológico on-line, desde que tal prática não infrinja as orientações do Código de Ética do Profissional de Psicologia (PINTO, 2002; VIANA, 2020). Sendo assim, a relação terapêutica é uma variável fundamental para eficácia do atendimento, que diante desta modalidade, sofreu mudanças que precisam ser discutidas na perspectiva Clínica.




    O objetivo da pesquisa é analisar os documentos oficiais relacionados a modalidade de atendimento psicológico on-line, entre os anos de 2000 e 2020, e discutir seus impactos na relação terapêutica. Esta pesquisa se configura no campo da pesquisa exploratória qualitativa e de caráter bibliográfico e documental quanto à sua natureza. Foram coletados dados em Resoluções, Portarias e Notas técnicas no site do Conselho Federal de Psicologia sobre o atendimento psicológico on-line entre os anos 2000 e 2020.




    A relevância teórica e social é justificada pois há tempos se discute, dentro da Psicologia, a utilização de tecnologias na clínica. Ainda diante do cenário social vivenciado desde 2020, com a pandemia de SARS-Cov-2, houve um aumento considerável na busca por serviços psicológicos, principalmente em função do isolamento social. Essas mudanças são fundamentais na discussão da prática da Psicologia Clínica, principalmente no que tange a relação entre o psicólogo e o paciente.




    2. ATENDIMENTO PSICOTERAPÊUTICO MEDIADO POR TICs




    A respeito das denominações, o atendimento psicoterapêutico on-line pode ser chamado de terapia por e-mail, terapia virtual, ciberterapia, psicoterapia on-line, psicoterapia virtual, entre outras designações (PINTO, 2002). Ulkovski, Silva e Riberio (2017) explicam que o atendimento psicoterapêutico, mediado pelas TICs, pode ocorrer por meio de mensagens imediatas, conferência, vídeo, áudio, programas de comunicação via internet, câmera, e-mail e chat, quanto a terapia realizada por meio da internet pode ser executada através de duas maneiras: síncrona, ou seja, a comunicação ocorre em tempo real, com a duração do atendimento restrita à sessão virtual, mesmo que profissional e o paciente não estejam face a face, a interação entre eles é instantânea, já a segunda forma de comunicação é assíncrona, tanto o profissional quanto o paciente possuem mais flexibilidade no que se refere ao tempo de interação, visto que o atendimento não ocorre de forma instantânea.




    A terapia on-line oferece facilidade de acesso às pessoas que são impossibilitadas de saírem de suas casas por questões geográficas, de saúde, de idade e dificuldade de locomoção física, ou seja, motivos que as impedem de começarem ou darem continuidade ao tratamento no atendimento presencial (PINTO, 2002).




    Em março de 2020, diante do cenário de pandemia, profissionais e pacientes se viram obrigados a adotar o caminho virtual devido ao isolamento social, com isso, psicólogos, que antes ignoravam essa modalidade, foram lançados para o meio tecnológico como uma alternativa de não deixarem seus pacientes sem assistência, dando continuidade aos atendimentos psicoterapêuticos (RODRIGUES, 2020).




    2.1. Relação terapêutica




    Pieta e Gomes (2014) conceituam que a relação terapêutica é a forma como se estabelece e se manifesta a correspondência de sentimentos, de emoções e de comportamentos entre terapeuta e paciente, e independente da abordagem teórica, os autores salientam que a eficácia da terapia está ligada à relação terapêutica.




    Canaan e Ribeiro (1997) enfatizam que, durante uma sessão de terapia, os dados obtidos na análise são provenientes dos relatos de seu paciente e da relação terapêutica que estabeleceu com ele. Ademais, Oliveira, Pires e Vieira (2009) ressaltam que, para a terapia ser eficaz, é necessário que se estabeleça uma relação terapêutica apropriada, com o paciente acreditando no profissional, mantendo sentimentos positivos e considerando-o capacitado para atendê-lo.




    Dessa forma, percebendo a importância da relação terapêutica, muitos profissionais criticaram o atendimento psicológico on-line, visto que julgavam que a terapia realizada nessa modalidade abalava a relação terapêutica, porque a comunicação não verbal, que é um componente importante na relação entre psicólogo e paciente, entraria em decadência (PIETA e GOMES, 2014). Quanto a essa observação, estudos como de Prado e Meyer (2006) discutem o desenvolvimento de terapias on-line assíncronas e comparam o estabelecimento da relação terapêutica via internet com dados literários sobre a relação terapêutica presencial, constatando que, no atendimento psicológico on-line, a relação terapêutica foi estabelecida e sustentada durante o tratamento, o que sinaliza a possibilidade desta ferramenta existir on-line.




    Além disso, Siegmund e Lisboa (2015) enfatizam que a relação terapêutica pode ocorrer no atendimento psicológico on-line, entretanto faz-se necessária atenção ao que a pessoa fala ou digita, de modo a sair da escuta tradicional e elaborar uma nova forma de percepção da mensagem transmitida, identificando as emoções e os sentimentos presentes na fala e na escrita.




    3. MÉTODO




    Esta pesquisa se configura no campo da pesquisa exploratória, qualitativa e possui um caráter bibliográfico e documental quanto à sua natureza. Trata-se de um levantamento de dados realizado no período de agosto a dezembro de 2021 no site do Conselho Federal de Psicologia sobre o atendimento psicológico on-line. Para a etapa inicial do levantamento, foram adotados os seguintes critérios para a seleção dos documentos: resoluções, portarias e notas técnicas publicadas no site do CFP entre os anos 2000 e 2020, que contivessem em seus títulos ou resumos os descritores ‘atendimento psicológico on-line’, ‘atendimento remoto’, ‘psicologia clínica’. Os documentos que não atendiam aos critérios de inclusão mencionados foram excluídos.




    Para armazenar e organizar os dados coletados, foram construídas tabelas no software Microsoft Word com informações correspondentes ao número do documento, ano de publicação, descrição e observações importantes, além disso, serviram para registrar os documentos encontrados evitando uma censura futura deles. Para análise dos resultados, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre a relação terapêutica entre paciente e terapeuta quando há uma clínica, e principalmente, quando essa clínica acontece de forma remota.




    4. RESULTADOS E DISCUSSÃO




    De acordo com os dados coletados no site do CFP, foram elaborados fluxogramas e tabelas para demonstração dos resultados obtidos. A pesquisa iniciou-se com a busca pelas resoluções, posteriormente portarias, e por fim, notas técnicas.




    4.1. Resoluções do CFP




    As resoluções são instrumentos normativos por meio dos quais o Conselho Federal esclarece aspectos da legislação, orientando sobre questões administrativas e da prática profissional para o funcionamento interno do CFP e CRP (CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DE MINAS GERAIS).




    Fluxograma 1 – Resoluções CFP
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    Conforme o fluxograma acima, no CFP, há no total 634 resoluções referentes aos anos de 2000 a 2020, no entanto, apenas 11 fazem menção ao atendimento on-line, sendo, no caso, 623 excluídas.




    Na Tabela 1, estão descritos os 11 documentos selecionados, que orientam psicólogos a respeito do atendimento on-line, os quais estão organizados por número, ano, caracterização e observações.




    Tabela 1 - Resoluções do CFP




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Nº


          



          	

            ANO


          



          	

            CARACTERIZAR


          



          	

            OBSERVAÇÕES


          

        




        

          	

            03


          



          	

            2000


          



          	

            Regulamenta o atendimento psicoterapêutico mediado por computador.


          



          	

            (Revogada pela Resolução CFP nº 12/2005)


          

        




        

          	

            06


          



          	

            2000


          



          	

            Institui a Comissão Nacional de Credenciamento e Fiscalização dos Serviços de Psicologia pela Internet.


          



          	

            -


          

        




        

          	

            11


          



          	

            2000


          



          	

            Disciplina a oferta de produtos e serviços ao público.


          



          	

            CONSIDERANDO o contido no art. 1º, alínea “c”, do Código de Ética Profissional do Psicólogo, o Psicólogo deve prestar serviços psicológicos de qualidade, em condições de trabalho dignas e apropriadas à natureza desses serviços, utilizando princípios, conhecimentos e técnicas reconhecidamente fundamentados na ciência psicológica, na ética e na legislação profissional. (Redação dada pela Resolução CFP nº 23/2007)


          

        




        

          	

            10


          



          	

            2003


          



          	

            Altera a Resolução CFP Nº 003/2000. Art. 1º: Alterar o inciso II, do art. 5º, da Resolução CFP nº 003/2000, que passa a ter a seguinte redação:


          



          	

            “Art. 5º ...




            II - Para efeito do disposto acima, o psicólogo responsável técnico pelo serviço dirigirá requerimento ao Conselho Regional de Psicologia no qual esteja inscrito, preferencialmente por via formulário eletrônico no sistema integrado disponibilizado pelo Sistema Conselho, prestando as informações padronizadas solicitadas no formulário a respeito da natureza dos serviços prestados, qualificação dos responsáveis e endereço eletrônico, e receberá, após constatada a adequação a esta resolução, uma identificação eletrônica”


          

        




        

          	

            12


          



          	

            2005


          



          	

            Regulamenta o atendimento psicoterapêutico e outros serviços psicológicos mediados por computador e revoga a Resolução CFP Nº 003/2000.


          



          	

            (Revogada pela Resolução CFP nº 11/2012)


          

        




        

          	

            11


          



          	

            2012


          



          	

            Regulamenta os serviços psicológicos realizados por meios tecnológicos de comunicação a distância, o atendimento psicoterapêutico em caráter experimental e revoga a Resolução CFP nº 12/2005


          



          	

            (Revogada pela Resolução CFP nº 11/2018)


          

        




        

          	

            09


          



          	

            2018


          



          	

            Estabelece diretrizes para a realização de Avaliação Psicológica no exercício profissional da psicóloga e do psicólogo, regulamenta o Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos - SATEPSI e revoga as Resoluções nº 002/2003, nº 006/2004 e nº 005/2012 e Notas Técnicas nº 01/2017 e 02/2017.


          



          	

            Art.1º




            § 2º A psicóloga e o psicólogo têm a prerrogativa de decidir quais são os métodos, técnicas e instrumentos empregados na Avaliação Psicológica, desde que devidamente fundamentados na literatura científica psicológica e nas normativas vigentes do Conselho Federal de Psicologia (CFP).


          

        




        

          	

            11


          



          	

            2018


          



          	

            Regulamenta a prestação de serviços psicológicos realizados por meios de tecnologias da informação e da comunicação e revoga a Resolução CFP nº 11/2012.


          



          	

            -


          

        




        

          	

            06


          



          	

            2019


          



          	

            Institui regras para a elaboração de documentos escritos produzidos pela(o) psicóloga(o) no exercício profissional e revoga a Resolução CFP nº 15/1996, a Resolução CFP nº 07/2003 e a Resolução CFP nº 04/2019


          



          	

            -


          

        




        

          	

            04


          



          	

            2020


          



          	

            Dispõe sobre regulamentação de serviços psicológicos prestados por meio de Tecnologia da Informação e da Comunicação durante a pandemia do COVID-19.


          



          	

            Art. 4º Ficam suspensos os Art. 3º, Art. 4º, Art. 6º, Art. 7º e Art. 8º da Resolução CFP nº 11, de 11 de maio de 2018, durante o período de pandemia do COVID-19 e até que sobrevenha Resolução do CFP sobre serviços psicológicos prestados por meios de tecnologia da informação e da comunicação.


          

        




        

          	

            36


          



          	

            2020


          



          	

            Dispõe sobre a realização de atos processuais, audiências e julgamentos por videoconferência de processos disciplinares, durante o período de pandemia por COVID-19, com o uso de tecnologias de informação em caráter excepcional, no âmbito do Sistema Conselhos de Psicologia.


          



          	

            Audiência dos psicólogos


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores.




    O início dos anos 2000 foi fundamental para o atendimento mediado por TICs. As resoluções do CFP nº 03/2000, nº 11/2000, nº 10/2003, nº 12/2005 e nº 11/2012, apesar das alterações e revogações sofridas no decorrer do tempo, regulamentaram a modalidade de atendimento incialmente. Ainda no ano de 2000, segundo Viana (2000), o CFP publicou a resolução nº 06/2000, que fundava a Comissão Nacional de Credenciamento e Fiscalização dos Serviços de Psicologia pela Internet. Essa comissão tinha como responsabilidade desenvolver critérios para avaliação de serviços psicológicos ofertados pela internet, acompanhar e fiscalizar o credenciamento de sites que ofereciam orientação psicológica on-line, e, por fim, fazer o monitoramento da certificação dos sites de pesquisa sobre orientação psicológica on-line aprovadas pelo Comitê de Ética.




    De acordo com Viana (2020), as TICs são discutidas no campo da psicologia desde meados da década de 1990, e, com a ascensão da tecnologia nos últimos tempos, houve a necessidade da elaboração de regimentos para garantir a ética e a qualidade do atendimento psicoterapêutico on-line.




    Posteriormente, em 2018, a avaliação psicológica passou a ser discutida com a resolução CFP nº 09/2018 que concede a decisão sobre métodos, técnicas e instrumentos empregados na avaliação psicológica pelo psicólogo. Além disso, a resolução nº11/2018 ampliou a prestação de serviços psicológicos por meio das TICs, como a retirada do limite do número de sessões, utilização de aplicativos de tecnologias que não eram permitidas nas resoluções anteriores e a possibilidade de atendimento de crianças e adolescentes com o consentimento dos pais e/ou responsáveis (VIANA, 2020; SANTOS et al, 2021).




    No ano de 2019, o CFP publica a resolução nº 06/2019 que destaca a elaboração de documentos, enfatizando o cuidado a respeito do conteúdo sigiloso do material. É imprescindível fazer uso de procedimentos que garantem a segurança das informações contidas no documento, como, por exemplo, arquivos em formato protegido e até mesmo a utilização de certificação digital de assinaturas. O ideal é que as plataformas usadas para videoconferências sejam criptografadas de ponta a ponta e que o compartilhamento de documentos seja realizado a partir de um registro feito pelo usuário e senha fornecidos pelo capacitado para o requerente (MARASCA et al, 2020).




    No período da pandemia da COVID-19, mais especificamente no início em 2020, o CFP publicou a resolução nº 04/2020, que traz como objetivo regulamentar os serviços psicológicos prestados por meio das TICs, visto que esse contexto aumentou demasiadamente a demanda de saúde mental na população, assim como a procura por serviços psicológicos, consequentemente, fazendo com que os órgãos responsáveis pela regulamentação do exercício profissional elaborassem medidas para adequar essa modalidade de atendimento. Nesse cenário, a resolução nº 36/2020 dispõe sobre a realização de audiências, atos processuais e julgamentos por meio de videoconferências de processos disciplinares, com o uso de tecnologias de informação em caráter atípico, no âmbito do Sistema Conselhos de Psicologia (VIANA, 2020).




    4.2. Portarias do CFP




    De acordo com a legislação, portaria é um documento de ato administrativo de qualquer autoridade pública, que possui instruções acerca da aplicação de leis e regulamentos, recomendações de caráter geral, normas de execução de serviços, nomeações, demissões, punições, ou qualquer outra determinação da sua competência (UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA).




    Fluxograma 2 – Portarias do CFP
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    A coleta de dados no site do Conselho Federal de Psicologia resultou em 583 portarias referentes aos anos de 2000 a 2020. Dentre elas, apenas 3 fazem referência ao atendimento on-line, conforme pode ser observado na Tabela 2. Os documentos estão organizados por número, ano, caracterização e observações.




    Tabela 2 - Portarias do CFP




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Nº


          



          	

            ANO


          



          	

            CARACTERIZAR


          



          	

            OBSERVAÇÕES


          

        




        

          	

            06


          



          	

            2000


          



          	

            Designa a Comissão Nacional de Credenciamento e Fiscalização dos serviços de Psicologia pela Internet.


          



          	

            De acordo com o disposto no art. 7º da Resolução CFP Nº03/2000


          

        




        

          	

            10


          



          	

            2006


          



          	

            Nomeia os membros da Comissão Nacional de Credenciamento e Fiscalização de Serviços de Psicologia pela Internet


          



          	

            (Revogada pela Portaria CFP nº 1/2009)


          

        




        

          	

            01


          



          	

            2009


          



          	

            Nomeia os membros da Comissão Nacional de Credenciamento e Fiscalização de Serviços de Psicologia pela Internet


          



          	

            Revoga a Portaria CFP nº10/2006
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